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Água! 
Estamos e m plena 

estação calmosa. 
Já temos tido dias 

de calor suffocante, 
0 verão, ao que 

parece, vae ser este 
xmno terrível. 

As auctoridades sa. 
nitarias preparam-se 
para todas as £ven 
tualidades, pois nào é 
de pyixarihar que as 
febi JS de mau cara­
cter venham perturbar 
a nossa tranqüilidade. 

Temo> absoluta com 
fiança no distincto 
medico encarregado 
pelo governo de zelar 
pela saúde publica 
nesta çircumscripção. 
Entretanto , temos 

receio que a de-idia 
"municipal traga funes' 
tas conseqüências para 
Ytú. 

Os ventiladores da 
cidade suffocam o 
traunsehte com o mau 
cheiro que delles se 
desprende, 

i 

tomar uma providen' 
cia que venha tirar o 
povo do perigo a que 
está exposto, 

E' preciso que essa 
ovidencia se torne 

ulia realidade deixan­
do de ser, como até 
hoje, uma promessa 
enganadora. 

Sempre estamo^ ou­
vindo o estribilfro de 
que vamos i$f água 
em abundância e a 
escassez cate vez se 
faz sentir níais assus­
tadoramente. 
A Câmara actual 

está no S m . do seu 
mandato. 
Dê água em abun­

dância á população 
e terá prestado a Ytú 
o mais inestimável 
serviço de que actual 
mente se precisa. 

# penitencia 

O João Carolino desde 
pequeno mostrou uma 
irresistível vocação para 
a arte dos saltos e cam­
balhotas. r\o capinzal do 
terreiro, no sido, logo 
que aprendeu a andar, 

trazia os pães e iraãos 
em gargalhadas, fazendo 
sortes, «virando camba­
lhotas», e tentando dar 
•^champunhas». 

—Q-ano esse um crês 

çê3 vassuncêperciza man' 
dá elle p*ro estudo... 

— E o vigário que que 
tão bem ocê pode bem 
fica co'elle morar.o in 
casa... 

EflT^EVlSTA 

Não tarda muito, vai chegando a hora 
Delia trazer-me o suspirado beijoj 
A noite é fria, peío espaço em fora 
Os astros vão-se em lúcido cortejo, 

Minh'alma treme...que fatal demora 

0 tempo passa e a hora que eu almejo 
Parece que não chega... Ao longe a aurora 

Já sé ferram a em flacido lampejo. 

O' eil-a#emnm, porque tardaste tanto ? 
Ha muito tempo está mính'alma anciosa 

Na fria solidão deste recanto ! 

. Cola na minha a tua linda bocea 

Quero sugar teu lábio cor de rosa 

Ouero matar esta saudade leuca!... 

J. Cardoso de Menezes. 

pequeno e a sua ftlhinha de cavallmhos que tra-
era ^a companheira do balhava no lugar, João 

O i só o tombo 
As pi ivadas passam je]]e ,evô, 

— E tá sirrino ! 
— E ' levado í 

que 

s 

sem uma gotta d'agua 
trante as horas mais 
entes do' dia. 
As torneiras não 
ào signal sequer da 

#- rvenlia para que 
a m feitas. ludinho, foi levado á cisa 
Dizem que a Ca-Ido, vigário. _ 

mara Mucicij ai ! • r m a 

pequerrucho numa escola 
mixta da vizinhança. 

João, que não deixava 
a sua gymnastica, se 
desenvolvia rapidamente. 
Já ajudava o sachristãc 
tocar os sinos e se in­
cumbia da limpeza dos 
crucifixos e batinas do 
vigário'..-Aos doze annos 

era promovido a «coroi­
nha * e dirigia um circo 
de cavaílinhos da crian­

ça Ja, «o quintal da casa 
do vigário. 

Era bom e coroinha * 
e optimo saltimbanco. 

Carolino desappareceu. 
Foi um escândalo. 

O celebre João Caro 
era a figura principal do 

«Circo Zico». Artista Idas mulhere 

* * 

arrojado, de uma coragem 
nunca vista, fazia mil pe­
ripécias para deleitar o 
publico. 

Os commentarios após 
os espectaculos, eram 
contínuos. 

a manhã de um sabbado. 
A egreja estava com 

meia casa de beatas que 
nesse dia faziam a ter­
ceira confissão da sema­
na. 

Esperov-

O padre, vendo um 
homem entre as mulhe­
res, chamou o. 

- — Quero confessa .. 
• O padre, sentado no 
«corpo daegreja». á vista 

de todos, mandou o ajoe-
Ihar-̂ e. 

— C o m e si chiama ? 

— João Carolino. 
— D e ch° josa vive ? 
- Sô bulantim. 
— Má, che cosa é o 

bulantino ? 

— U m artista dos ca­
vaílinhos. 

— M á che artista r che 
cosa fá? 

**v\s beatas olhavam o 

homem intrusc. que lhes 
tomava a vez. 

•—Faço «artes*.,. 

— Má fá per che guar­
de io... 

João Carolino levanton-
se. arregaçou as mangas 

para a demonstração, 
ante os olhos espantados 

e. pondo 
as mãos no ladrílho, 
disse ao padre : 

- O trabaio é cumo 
este ! 

E poz-se a andar, de 
um para outro lado, com 

João Carolino, já ta-

nu se iiialmtTile 
comadre caseira 

affeiçooifse • pcL> 

Já mocinho João Ca­
rolino começou a malan-
drear. 

O vigário, que sonha­
ra com, um" esrJlendido 
cachristão, começou a se 
aborrecer, pois o rapaz, 

no momento mais neces­

sário, não .era encontra" 
do. — # L á andava pelo 
pasto do Boava a dar 
saltosmortaes ou dar 
giros-gigantes em barras 
improvisadas 

as m*os«no chão e per-
-Bom artista o Caro. j nas para o ar... 
— M i ó bulantim num1 A igreja despovoou se! 

"ai * As beatas, se benzeram, 
— Ota! Bulantim bão «deram o fofa» horrori-

tá alli! gadas. 
— Bulantim cumo el!e 

nunca vi P • 

Estava no apogeu o 
yolantim, mas não se es" 
quecia da Religião Catho-

Hca Apostólica e Romana, 
com suas procissões, e 
confissões. 

Confessava-se uma vez 
por mez. 

E m certa cidade em 
que o vigário era um na l 
politano e »s beatas se 

.Tontavam aos centos,"quiz 

— Ave Maria ! Bamo 
simbora Nha, Rita! A pe­
nitencia hoje é triste. . . 
De perna p'ro ar. . . o 
nois, temo sem carça !... 

Cornelio Pires 

(Extr.) 

H O J E e amanhã :— 
Ostras 

na Confeitaria 
£aceràa. 

Num bdlo usa cie • M,1. J >ão Ca, olmo confessar-1 Largo da Matriz 15 
a co npunína' se~. ara isso, procurou Jnnto á Casa AlI)erto 
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Rh/ista * da 
Setimana 

Ista setimana istéve 
maise gorda do Licanõ 
Xavié, perché tive unas 
pruçõ de festa, tanto cuí, 
come n'ostrangiero. 

Mignos litore intende* 

che estrangiero, io vo-
glio aparlá na Serocaba. 

Isto é o principalo 
assuntimo de tutos muno 

che foi lá, perché os tro-
xa che ficaro cuí ingola 

cad'uná bru^a de mintira 
se pode aprutestá perché 
non viu. Come io non 
andai lá, non parlo maise 
niente das festa, e dixo 
incaregado o C assivo 
Funsega de conta pra 

tutos pissoalo che tiüé 
a santissíme pacienza de 
se dixá uvi tutas gar­

ganta. • 

O banqueto istive buono 
Tutos popolo m e dice, 
Io non fui na Serocaba 
Ma, fiquei molto ferice. 

Una veize, fá cinque 
giorni, o Adrião fui pigá 
una passegiata inzima da 
Cutia. Lá illo ispió unas 
pruçõ de cosa buiffta e 
vignô me acuntápra mim. 
Primiêro illo me dice che 
quellá . cita se chiama 
villa das Cutia, perché a 
genti vá andano, e ve 
indas rua maise de vente 
míla cutia isquetano o 
sole, sentadigno no car 

cagnaro. 
Dispoise quano illo ri-

tornava, imbarcõ n'asta-
çô do Lisboa, uno nuõ~ 
mo che tenia os pé de-
reto dentro cVosguíerdo 
dos butin. Intô o Lisboa 
fico tuto incomodado di 

ve che uno •inletore do 
ejercito dello pigõ de dá 
una bruta rata. Inveize 

illo aparlõ : 
— U h ! Gameradá, co-

'me fui che vucé isra 
cos pé trucadò ingoppa 

do butin eJ 
Abi o gamerada aris-

pondeu : 
—Voçé ta munto in-

ganado riho Quim! Num 
ve que os pé tá flerto, 
mil as butina tá trocado 
j.rcquê eu so canhoto?! 

H o penso uno ano 
E indisgobrí alfin 
Cl e cs pé tavo molto certo 
'1 ; va e01o, cro rs b 

Chigné ? 

Aóra io vo a ve o 
discobrimento do chigné? 

Chigné uno sugeto che 
non queriva i pra Sero­
caba perché. non tenia 
passato o fraco, che pre­
ciso passa d'ÍTibaxo# do 

corxõ ? Chigné che non 
dansô as varsa, perché 
sape Jansá tango sola-
mende, e esto mesimo 

coas moça che cohoce 
illo, perché aquillas che 
non conoce nonte a pa­
cienza de atura illo ? 

Chigné che ena veize 
fú compra asbuticava e 
tive a digestô, di tanta 
banana che mangiõ ? 

Chigné che pigô' de 
xorá no trenó perché ju 
diáro molto do fraco 
d'ello quano o Ranurpho' 

Io vistiu ? 

una mintira, perch e io 

ista interado indo coraçõ 

das iríoça ! 

Mure diz che é molfo bo, 
Non mure inda é miglióre 
Perché intdro a genti vivo 
N'u?i vaso pieno de fiore. 

Ferai Sinfona. 

o dr/Morato é leal. Que 

r.Ao é a que o 
Ros^i comprimenta • com 

o chapéo. Q^>v o P. Gal-
vão não tem feito tocata 

em sua casa, q ..e não 
fazem mais aquellas bel-

las 
de 

serenatas 

,ua. 

.em noite 

unas 
inda 

Chigmé che te 
pruçõ de ispigna 

gara ? 
Chigné che -«feóra inda 

rua do Comerço lá inzi­
ma, propio na çolletor-
ria ? Finalemencle "chigné 
che se chiama Fábio 

Marra? 
E' c Fuustimr? Até 

Xera, tahi' ! ! 

Pra ista andivigrreçô 
Io sono un Sugeto taco 
E' Faustimo u intôi.é Fábio 
Perché tutos. dois te .fraco. 

Dr. Arcilio Borges 
Aífonso Borges 

.Advogados 

Escritório: Praça 
Padre Miguel, Jf) 

YTÚ 

Io vi indo cemetero : 

«Aqui dorme na paise 
do riposo interno o ;n-
lustro dottore Sampavio 
Netto. Una veize indo 
o-urio illo fico molto bra 

bo perché o reo~ non 
chiainõ illo /de dottore. 
Na vita d'ello, feize mai 
se de novafita conquista, 
uno era d. Paquita. 3o' 

dade «Telia*. 
Uespoize io fui dá 

mus vor:a m use indo 
cemetero e. subi, deci, 
subi unalrra volta, deci 
otra veize e rincontré 

isto * 
« Istá interado 'aqui. 

be aqui mesimo, uno ra-

paizigno che se chiama va 

Fe*"ai. Come a avó d.'il-
lo tocava sinfona, illo se 
chiama Ferai Sinfona. 

Murcu chené a cigara, 

de tanto si dixá canta, 
e aóra riposa no seio...' 
má, pensa che io istava 

An n terá do Tnd •.cio 

que/airda 
Vi e observei 

Que o bigode do dr. 

A. Sampaio está menor, 

fica'lhe bè:-n assim. O 
S. Martins olhar por 
cima cios óculos. Que o 
A. Macedo não toca 
mais violoncello. O hom-
bro torto do F.Mariannp. 
Que o A. Costa traz 
sempre abotoado um bo­

tão do "paletot. O andar 
lieeirinha do dr. A. Bor 
ges. O «flir.U assucarado 

cio Lalau. Que o dr. O. 
Pereira quanda anda, a-
baixa a cabeça. O tope­

te antigo do L. «Costa. 
O cestroû fro do A. 
Borges. O E. Teixeira 
ser muito agradável para 
com duas senhoritas, A. 

e C. A freqüência do 

L. Engler á missa do 
dia. O namoro^do Tar-
cizio, tem bom gosto.• 
O J. Castanho quando 

conversa diz sempre : — 
não sei. Que o N. Tris-
tão não usa" bengala. O 

A\. Xavier gostar do 
jogo, menos foofball. Os 
passeios do Sinhosinho 

para os lgclos da esta­
ção. Que o A. Geribel" 
Io não tem Namorada. 
A indifferença* do F. 

Teixeira. Os bonitos o-
lhos do A. Morato. Que 

Tista é um bom ami 

SENHOÍUTAS 

A pose de À. C. de 

Souza. Que B. e C. gosj 

tam muito de passear 
em Salto. Que Z. Fon­
seca .toca piano com mui­

ta expressão. Que A. 
Bueno não dá licção de 
piano ha muito teíipo. 
Os cabellos bem paira­

dos de A. Geribel*. As 
risadinhas de L. Mendes 
quando entra ao cinema, 
nunca, fica triste. A pa-

estupendo» que 
zaS. Fonseca. 

Os óculos de G. Ma­
chado ;\é para esconder 
os o!ho\? A elegância de 
Z. Geribello. O melan-

cholismo de J. Falcato. 
A alegria $r S Carnei­
ro. Que A. Borsari não 

vae quasi ao cinema. 

rujnca, fica 
laNta «esti 
sempre diz 

tomarem os excursio-
nistas café aqui na vol-
ta fie Sorocaba. Hoje 
elle cumpriu a promrts 
sa de <lois vinténs ás 
almas para que tal ná 
acontecesse. 

ITA1C* 15-Sam­
paio Netto entra n i 
trem da Sorocabana 
como na casa da so­
gra. Passe livro etc. 
rolhar.. 
SOROCABA 14-

Com missão recepção 
ytuanos perdeu ifnr.i 
bateria 21 tiros com­
prada "ser queimada 
hora- discurso mestre: 
Bonifácio. Todos fica­
ram desolados falta 
grande orador. 
S. PAULO 15 Na 

recepção palácio cor­
ria hoje como certo 
que os cargos da Câ­
mara eleita dahi -
rão c sim preenchidas 
— p n idente dr. Cas­
tro, i refeito Janjão o 
vice Brenha. Si assim 
for -ivam os" regene-

*s política ytua-
Que 

L. Penteado é engraça­
dinha. Que dança bem A. 
Costa. Que Cotinha Pen­
teado não vae a baile. 

Que M~ Gloria gosta de 
p?ssear depois da missa. 
Que Z. Costa é retra-
hida. Os olhos irresistí­

veis de Simary. A au­
sência de A. C. Antunes 

ao cinema. 
Caríssimas leitoras e 

leitores, não se zanga­
rem com a observadora. 

é sua amiguinha 
- Isidora Ditcan. 

Experimentem ' a 
cerveja 'Paulista4 

E' a melhor mar­
ca que yyc eneontraem 
Ytú.. 

TELEGRAMMAS 

SOROCABA 12-
A parelha de fraks de 
Fausto e de Fábio dei­
xou aqui indeléveis re­
cordações. Todo o 
mundo tirou o molde 
para mar] dar fazer 

na 
(eoj especial.} 

go, porem não liga ao egml. Mi parecem pá 

. çô da i 

namore da menina... que 

duro coração ! Que C. 
Fonseca parou de cres­
cer. Que o R G.vvão 

só falia em musica Que 

relhas de baics 

PIRAP1T1NGUY 13 
--Lisboa ainda estáas-
sustad i com o susto 
(ite lhe pregaram de 

Caixa do 
'Republica' 
A. Pfljicisa não de­

sanimar. A firme?a e 
a constância são a 
base de todas as 
grandes emprezas . 
Não é hoje sorá ama-
ièhà. 
AL—Não vemos ra-

^ão para extranhar os 
passeios ao Salto. 
"Sempre foi o ponto 
escolhido para as bel 
Ias evcursões dos ytu-* 
anos... e das ytuanas. 

F.—Então o Ranul-
pho á insupportavel. 
Sempre ouvimos dizer 
que excursões' sem 
elle não têm graça. 
X.— Soubemos 

agora vae ser 'Ilumi­
nado o .jardim do lar­
go do Carmo. Não ̂ e 
sscandalise com o que 
tem visto ou entã<» 
mude de itinerário. 

C. — C o m gramle 
pezar para o Affonso 
parece qut o Sampaio 
Netto nã/? vae ãecusar 
o Alziro. Não sabe­
mos o motivo de Ul 
deserção. 

Calunga 
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. Noíiçiario 
15 de Novembro 

Não se pode dizer 
que tivesse aqui 
passado «inteiramente 
despercebida a data 
da proclamação da 
Republica. 
Ã* meia noite a 

Câmara Municipal fez 
queimar uma bateria 
de ?1 tiros e os edifí­
cios públicos amanhe­
ceram etnbandeirados. 
A's 5 horas o bata­

lhão escolar do grupo 
"Cesario Mottau per­
correu as ruas da ci­
dade, a rufos de tam­
bor e a toque de cla­
rim. 
A's 11 horas, no 

grupo escolar "Con­
venção de Ytú44. reali­
zou-se uma bella festa 
commemorativa orga-
nisada pelo distincto 
director interino da-
quelle estabelecimen­
to, sr. Carlos Grellet 
Júnior. 
O programma, fiel­

mente executado foi o 
seguinte: 
Hyrtmo Nacional, cantado 

por todos alumnos. 
11 de Novembro— discur­

so pelo alumrio <lo 2.o an-

que, no,curtissimo pra 
zo do seu funeciona-
mento, já vem de'f 
monstrando o extraor 
dinario desenvolvi* 
mento das crianças 
que o freqüentam. 
—Sbubemos que no 

grupo estolar Tesa* 
rio Motta" a data de 
nossa emancipação 
política teve também 
brilhante commemo* 
ração. 

Foot-ball 
5. C. lamandarc vs. 
Collegio de S. Luiz 
Realizou-se hontem, 
8 horas, no campo 

do collegio deS. Luiz, 
um «matclvdesafio» 
entre o primeiro team 
do S. C. Tamandaré 
e um team fomiado 
de alumnos /nternos 
desse estabelecimento 
de ensino. 
Desde oi primeiros 

momentos do jogo já 
se podia prever a vi 
cToria cie team dos 
internos, visto que a 
combinação dos pas­
ses desenvolvidos por 
elles, demonstrava a 
grande homogeneida* 
de desse conjuneto. 
' Quanto ao Taman­
daré, embora a sua 
defesa fizesse um jogo 
digno de louvor, nada 
mais podia esperar que 
uma derrota, visto ter 
a linha de «fowarcls» 
muito mal combinada 
£t composta de meni­
nos que tanto no ta­
manho como no jogo 
estavam n'um verda • 
deiro contraste com a 
linha de frente dos in 
ternos. 
Dos coiIegiaes,mais 

ou menos todos jo. 
As mãos—poesia, pela aj garam bem. O match 

nmna Eunice Machado. 

no, José B. Corrêa. 

com caima e precisão 
nos shoots. 
Ao terminar o en­

contro, que eo.reu a* 
nimadissimo, os alu* 
mnos que o assistiam, 
saudaram os jogado* 
res.com uma prolorv 
gada salva de palmas 
e o rev. p. Ministro 
offereeetrlhes um ca* 
lice de vinho. Assim 
terminou o match en* 
ire o S. G. Tamanda­
ré e os internos do 
collegio de S. Luiz, 
com -plena, satisfação 
tanto dos vencedores 
como dos vencidos. 
Serviu como refqrce 

o sr. Lauro Engler, 
do «Athletico». 

— O resultado do 
«maích» amistoso reali 
sado, aonjjngo ultimo, em 
Sorocaba, foi o seguinte: 
S. Bento • . 2 goals. 

Athletico 3 goals. 

Conforme o que nos 

dizem pessoas rp.e assis 

tiram .o jogo, o juiz que 

actuou no «match» não tas ytuanos, o brilhantis 

A Republica — poesia . 
' pelo alumno Rone Amorim. 

Mata-mouros—poesia, pe­
lo alumno Octaeilio Alves. 
A bicycleta- poesfci, pelo 

ammno Alfonso V. [Borges. 
Explicação da solemni-

dade do dia pela senhorita 
prof. Ruth Pimenta Amorim 

15 de Novembro— dialogo 
j:elas alumnas Áurea Bor­
ges e Thercxa Negrini. 

15 de Novembro—poesia 
pehi alumna/ Branca Ma­
chado. 
Pátria —- poesi;>, pela a-

lumna Thereza Negrini. 

foi muito feli.! em suas 

decisões no segundo half4 

time, pois permittiu que. 

nesse oeriodo do io^o, 

fossem marcados dois 

«goais» reconhecidamente 

«offsides. 

Vida soòial 
Em 

lina, filhin 
lhò e li" 
Rocha. 
— a exma. sra. d. Fausta 

Rodrigues Jordão. 

do nosso Té- mente 31 srs. jurados, o 
lll°lmerctissimo Juiz procedeu 

ao sorteio de 17 jurados 

supplentes. 

Antes de hentero com 

a .presença de numero 

le;;al de juizes de faeio, 

foi submettido a julga' 

mento m processo movi" 

do pela justiça pubhca 

contra Benedicto Mendes 

e José. André, incursos 

nas penas do art. 303 

do Código Penal. 

Defendidos pelo s*\ 

Sampaio Xetto, foram u = 

reos absolvidos. 

Hoje deve ser submet 

tido a julgamento o pro" 

cesso movido contra o 

sr. Alziro Pires de Ca­

margo. 

O aceusado se apre­

sentará acompanhado dos 

NECROLOGIA 
Falleceu hontem, nesta 

cidade, ás 10 e meia, o 
distincto moço, sr. Victorio 
Pavero, digno filho do sr. 
Francisco f̂ avero, concei­
tuado guarda-livros desta 
praça. 

0 enterro teve logarhoje 
ás 11 horas e foi muito 
concorrido. 

—Contando 12 annos-de 
idade, falleceu, terça feira 
ultima,.nesta cidade, a me­
nina Fiorides, filha do sr. 
Octavio N. de Vaseoncellos. 

Povo fidalgo 
Não p;>dia ser mais 

fidalga e nem revestir'se 

de mais sinceridade a 

festa- promovida pelos 

soro:aoanos em honnTseus advogados, dr. Ar* 

e AffonsO dos nossos conterrâneos cilio Borçes 

que, domingo ultimo, vi" 

sitaram aquella cidade. 

Tudo o que lá houve, 

as gentilezas de que fo­

ram alvo os excursionis-

Borges 

Regressou 

Pelo Brazíl—pela alumna 
Rosa de Almeida. 
Juvenal--poesia, pela a-

lumna Auiea V. Borges. 

0 desempenho* foi cor-
rectissimo por parte 
de todos os alumnos 
e professores, cumpriu 
do-nos, entretanto , 
destacar o discurso 
pronunciado pela ta­
lentosa professora srta. 
Ruth Pimenta Amorim, 
que arrancou da assis 

' tencia calorosos e me 
recidos applausos. 

• Seja iios licito mani* 
festar a nossa admira­
ção polo m ibe* 
lecimento «!•-* ensino 

que correu com mui­
ta ordem, sem um 
leve incidente e nem 
uma' pequena violên­
cia, terminou com a 
victoria dos internos 
por 1 goal a 0, 
Do team vencedor, 

como jà disse, todos 
jogaranr bem, sem 
que um ou outro se 
destacasse. 
-l)o vencido, cum­

pre que se louve p 
bella defesa do goal 
keeper que em mui­
to- transes diffii 
evidenciou muita ço* 
ragMn e agilidade. Os 
bachs jogar, m bera, 

vtagetn 
para Assis . 

onde tem sua propriedade 
agricoki, o nosso honrado 
• heíe, sr. Godoírcdo da 
Fonte ca. 
—Acompanhado de sua 

exma. familia retiro u-s-e de 
mudança para Santos, o 
nosso particular "e distincto 
amigo, sr. Bolívar de Castro 
Leite. 

ANNiyERSARlOS 
Fez annos antes de hon­

tem a distineta senhorita 
Antonictta Falcato, irmã do 
nosso prezado'amigo, sr. 
Luiz Falcato. 
—Festejou hontern o seu 

anniversajio rtatalicio , a 

m o dos festejos, o ca-

valheirismó do trato, a 

e;apansão das alegrias, a 

fraternidade dos corações, 

todo isso já foi descripto 

pelos nossos collegas que 

nos antecederam nesta 

notícia. 

Só podamos levar ao 

povo visinho a grata ad' 

miração dos nossos pa­

trícios, que de *lá volta­

ram encantados com.tudo 

o que viram e ouviram. 

A expontaneidade das 

aclamações na es'ação, á 

hora da chegada do trem, 

o almoço no Parque 

Castellões, o < match ̂  de 

«football2 no campo do 

mesmo Parque, o ban­

quete no hotel Áreas, o 

baile no Club União e 

as publicas demonstrações 

de apreço daquelle povo 

aos nossos patrícios cor­

reram sem que o mínimo 

Typho 
Apparcceram nestes últi­

mos dias alguns casos fataes 
de typho. nesta cidade. 
A população espera qu.-

as auetoridades sanitárias to­
mem enérgicas providencias 
n^sentido de que o mal não 
se propague. 
A falta de água. contra ;i 

qual temos incessantemente 
reclamado c sem duvida uma 
das causas de terminantes da 
terrivcl moléstia que agora 
apparece assustadora. 
Sobre os hombros dos que, 

na Câmara, têm obrigação 
de zelar pela saúde publica 
peza a responsabilidade do 
mal que ao povo venha a-
contecer. 

exma. sra. d. Esther de {incidente viesse pertur* 

haPas. 

•MUMCIPK9 DE YTU 
Domingo ultimo, festejou 

o se-j primeiro anniversario, 
o« Município deYtu», apre­
ciado semanário que aqui se 
publica. 
Parabéns. 

Jury 
Conforme edital publi­

cado, installouse, segun* 

da feira ultima, a 4.a 

j-ê são ordirjaria do jury 

ti a c ,-n arca. 

bampaio Costa, digna es 
posa, do maeslrino Trtstãò 
Júnior. 

—ComplètoU liont(m mais 
um anno de existência o 
nosso distincto anjjgo-, sr. 
Abratiã^ Borsari, conceitua­
do negociante desta praça. 
Fazem annos hoje: 
— a exma. sra. d. MarieV 

ta (íalvão. estremecida es 
posa do abastado lavrador, 
sr. Joaqaim Galvão dcFran-
ça Pacheco. 

— a prendada e g< ntil 
senhorita Vieentína da Cos­
ia, filha do saudoso mp' ••-
tro Tristão MariantM :i < n m 

• traía n to mi 1 Ce­ ei- c< mparecido so 

Central l lub 
Esta estimada sociedade 

recreativa, em cuja sede s<; 
reúne o elemento- chie de 
Ytú, completou hontem mais 
um annivgrsario. 
Aos seus directores apre­

sentamos os nossos para­
béns. 

<hu 111:1 Parque 
Hontem, em espetáculo de 

gala, devido a data da ; r » 
c atuação da R publ u, loi 
exhibido, neste c nem?, o 
fílm «Pátria, minha Pátria-, 
que agradou bastante. 
'Para sabbadc está cenle­

cionado um explcndido p o-
eramma. 

Alocado 
Nas proximidad( s da 

fabrica de papel do Sal­

te, once trabalhava, j.e-

rectu afogac^ no rio 

T:e'é, u m menino, filho 

r. Antônio Bombani. do 

http://res.com
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feridas Recentes c Cftromcias 
ERUPÇÕES DA FELLE, ISAS3MS KAS 

CREANÇAS, RACHAUURAS ESS ÊÍCCS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CBRAM-Sí COM A 

POMADA BororESoraciea. 

Àtfenfia i Jiio 

PROFESSOR DE 
VIOLINO 

- HUMBERTO COSTA -

Incumbe-se de dar licções- de violino 

— PREÇOS MÓDICOS — 
— «o»— 

TRATAR A 

RUA DA PALMA, n. 45 
— « 0»— 

Ghalet Gatô Preto 
Este acredii&do chalet de proprieda­
de de AGOSTINHO LÜPPI, vendeu 
no dia 2 de Agosto, o bühete numero 
58.414, premiado com 2 contos, bem 
come toda a dezena e mais um prêmio 
sob o numero .31.645. No dia 18 do 
mesmo mez vendeu mais um prêmio de 
4 contos no bilhete n. 15.517 a 20 

£argo da f/lairis^ 11 

YTÚ 

Typographia 

: • 

Praça Padre ^liguei, 2 

Nestas officinas re­
centemente montadas 
com materiaes e ma-
chinismos novos, exe­
cutam- -e com perfei­
ção e brevidade,todos 
e quaesquer serviços 
graphicos? Especiali­
dade ejn trabalhos 
commerciaes, taesco^ 
mo: Talões, FacturasT 
Papel para cartas, Ên-
veloppes, Contas-assi-
gnadas, Notas de con­
signação, Duplicatas 
para carbono, Formu­
las para requerimen­
tos na Collectoria Fe­
deral, Cartões,' Memo-
randuns, Rótulos, etc. 
Serviços nitidos — Preços 
raodicos-Impressão a cores 

YTtJ 

Tini» ScPuza ' 

E' a melhor parS mar­
car rôiipa 

Pharmacia Souza, rua 
do Commercio, 115 

Maleita—CURA IN-
—FALIVEL— 

PÍLULAS de MANAUS 
m Deposflto.-
Souza &. Cia 

Ru a do Commercio 115 

Dr. Arcilio Borges 
Affonso Borges 

Advogados 

lCs<.'i'i(itijrio: i 

Padre M-ru-.L tn 

YTU — 

Confeitaria Lacerda 
õ proprietário deste acreditado estabe 
lecinjeqto está aciualmente enj condição 
de servir conj esnjero a sua numerosa 
freguezia. jV confiança que o publico 
lhe tenj dispensado e o augnjeqto rá­
pido de fregjezia ê a me/t\pr recòm 
mendação que se pode fazer deste es­
tabelecimento commercial onde se>encot] 
ira hoje tudo o que poisam exigir os 
freqüentadores de unja boa confeitaria. 
£á têm sempre : — canjaroes frescos, 
peixes directamerjtfrecebidos de Santos, 
ostras frescas e recheiadas, coxiijtjas 
de ga/lir]J]a, cresuqto, ealanje, queijos, 
doces, — tudo em condições de satis­
fazer o paladar njais exigente. - — 

• — - - . , . ! « 

HOTEL UNIÃO 
O QUE MAIS VANTAGEM CFFERECE AOS 

SENHORES VIAJANTES 

COMIDA Â ITALIANA E EjRAZILElRA 
• 

O mais arejado 
O' mais commodo 

O mais asseado 
O mais elegante 

O mais confortável 
O mais mobiliado 

O mais central 
O mais afreguezado. 

O MELHOR DESTA CIDADE 

0 á>ROPBIETABIO 

\ 

Vietorfo Versolato 
Largo <la Matriz, 5 (sobrado) 

POF{TO FELIZ 

Usas -èsásiá^^sâs^t^âs^ãsãã "$ 

| FÁBRICA DE SABÃO SANTANxVA L 

j| Neste estabelecimento industrial. L ' 
jw montado com todo o capricho e 

. dotado de todos- os recursos para 
a perfeita manufactura do sabão, 
o publica-encontrara produeto de 
primeira qualidade': t 

O proprietário 

Henrique Barcüni 

RUA DE SÀNTÀNNA, 40 
— YTÚ — 

ti 
B 
| 

a 
i 

O Republica 
acceita ANNUNCIOS a preços módicos 

Calçado união 
Sempre na ponta í 
Para senhoras, ho­
mens 6 eríaneas 

Acaba de chegar variado soitiiue&tti* 

CASA JOSEPHI^A 
ÍEiia do Comniercio.—HO, 112 

YTÚ 
N 


